
 

 

 

   
          
 

 

 

 

 

 

Av. Rodrigues Alves  871 Tirol 
59020 200    Natal  RN   Brasil 

Tel  55  84   3211 1527 
Fax 55  84   3211 5624 

www.natalvoluntarios.org.br 
objetivos@natalvoluntarios.org.br 

 

Relatório Mesa 8 
OHBETIVO 81 TODO MUNDO TRABALHANDO PELO DESENVOLVIMENTO 
Meta 16 (Em cooperação com os países em desenvolvimento,)* formular e executar 

estratégias que permitam que os jovens obtenham um trabalho digno e 
produtivo. 

Meta 17 Em cooperação com as empresas farmacêuticas, proporcionar o acesso a 
medicamentos essenciais a preços acessíveis, (nos países em vias de 
desenvolvimento.)* 

Meta 18 Em cooperação com o setor privado, tornar acessíveis os benefícios das 
novas tecnologias, em especial das tecnologias de informação e de 
comunicações. 

I. Lista dos participantes 
Antonia Celia Sales Melo   Universidade Potiguar 
Antonia Ranicarla da Costa   Ass. Moradores B. Frutilândia I, II e Fulô Mato 
Carlos Magno Bezerra Cortez   DNPM 
Claudia Regina     Pastoral Juvent. Meio Popular - PJMP 
Daniela Bezerra Rodrigues   Centro Educacional Dom Bosco 
Daniela Soares de Almeida   INOCOOP/RN 
Flavio José de Oliveira Silva   ADESF 
Gustavo Wanderley    Casa da Ribeira 
Iadya Gama Maio    Ministério Público 
Jorge Carlos Silveira Duarte   SENAC/São Paulo 
Liliane Fell     Recife Voluntário 
Manoel Matias Filho    Sind. dos Antrop. Sociól. e Polít. do RN 
Maria da Conceição Araújo Moreno  Agência de Educação para o Desenv. do RN 
Maria da Gloria de Souza Luz    Correios - Brasília 
Karina Braga     Correios 
Maria de Fátima Freitas de Holanda  DETRAN 
Maria do Perpetuo Socorro de Almeida  MEIOS 
Maria do Socorro Costa    Fundação Parnamirim de Cultura 
Maria Ivanira da Silva    Centro de Promoção Social Vila  
Roberto Lima de Souza    Qualitas Brasil 
Selma Santiago de Araújo   Comitê Democratização Informática - CDI/RN 

Coordenação da Mesa 
Moderadora      Luiza Meira Pires (ICDH) 
Expositora      Eleonora Tinôco (UFRN) 
Expositora substituta na mesa   Rizoneide Souza Amorim (UFRN) 
Relator       Mardone França (CERTUS) 
Assistente      Gerardo Carvalho (NV) 

                                                 
1  Texto original voltado, também, para os países ricos. As Metas 12, 13, 14 e 15 estão de fora por serem voltadas para países 
ricos, governos federais... 
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II. Problemas e Prioridades para Natal 
 

PROBLEMAS EM NATAL
Educação descontextualizada. 
Desestruturação familiar. 
Falta de articulação entre as políticas públicas: 

a) Exclusão social 
b) Ausência de política urbana 

Falta de consciência social e política: 
a) Apatia 
b) Depressão 
c) Falta de visão de futuro 

Drogadição e prostituição (exploração sexual). 
PRIORIDADES PARA NATAL

Criar programas para prevenir a drogadição, o alcoolismo e a exploração sexual. 
Ações de convivência empresa-família. 
Motivar os funcionários para participação social e política na sua comunidade. 
Promoção de seminários para professores acerca das competências para o mercado de 
trabalho. 
Criar uma rede que articule e comunique as ações que estão em andamento em cada 
empresa. 
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III. Sugestões de ações 
 
Escolas 

 

1. Disseminar os Objetivos do Milênio, estimulando o engajamento da comunidade 
escolar na solução de problemas identificados e a formação de uma rede de escolas 
para troca de experiências e reedição de projetos bem sucedidos. 

2. Manter uma postura anticorrupção reconhecida quanto à proibição de favorecimento, 
direto ou indireto, aos agentes do poder público, elaborando um Código de Ética e 
prevendo procedimentos formais de controle, punição e auditoria. 

3. Promover, na escola, uma gestão socialmente responsável, incluindo respeito ao meio 
ambiente e envolvimento nos projetos comunitários – como disponibilizar suas 
instalações para atividades de interesse da comunidade. 

4. Tornar a escola um ambiente de discussão e de formação de cidadãos ativos, por 
meio de campanhas de sensibilização e de mobilização social – provenientes de 
notícias jornalísticas trabalhadas em aula. 

5. Incentivar a implantação de um Centro de Voluntariado na escola, garantindo espaço 
para as atividades e apoio aos alunos organizadores. 

6. Realizar atividades e eventos para difusão das diferentes etnias e culturas, 
promovendo o respeito às diferenças e o incentivo à diversidade. 

7. Introduzir discussões sobre o mundo do trabalho e os mercados formal e não-formal, 
trabalhando o tema de forma transversal em sala de aula. 

8. Promover – em parceria com ONGs, empresas e setor público – programas de 
empreendedorismo e inclusão digital, para jovens em situação de desvantagem social 
e adultos fora do mercado de trabalho. 
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Universidades 
 

1. Disseminar os Objetivos do Milênio, promovendo o engajamento da comunidade 
universitária na solução dos problemas identificados – por meio de programas e 
projetos de Extensão Universitária. 

2. Manter uma postura anticorrupção reconhecida quanto à proibição de favorecimento, 
direto ou indireto, aos agentes do poder público, elaborando um Código de Ética e 
prevendo procedimentos formais de controle, punição e auditoria. 

3. Promover, na universidade, uma gestão socialmente responsável, incluindo respeito 
ao meio ambiente e envolvimento nos projetos comunitários – como a promoção de 
oficinas temáticas e a articulação de parcerias para potencializar suas ações na 
comunidade. 

4. Incentivar a implantação de Centros de Voluntariado, garantindo espaços para as 
atividades, apoiando os alunos organizadores, articulando parcerias com os diversos 
núcleos acadêmicos e segmentos da sociedade. 

5. Articular parcerias com empresas e organizações para divulgação e implementação 
das Leis do Aprendiz e do Portador de Deficiência, quando pertinentes. 

6. Organizar atividades, com diversos setores da sociedade, para difundir as diferentes 
etnias e culturas, promovendo o respeito às diferenças e o incentivo à diversidade. 

7. Promover – em parceria com ONGs, empresas e setor público – programas de 
empreendedorismo e inclusão digital, para jovens em situação de desvantagem social 
e adultos fora do mercado de trabalho. 

8. Doar equipamentos para escolas públicas, bibliotecas e organizações voltadas a 
jovens em situação de desvantagem social, além de formar um grupo de voluntários 
para cursos de informática em escolas que não dispõem dos equipamentos 
necessários. 
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Empresas 
 

1. Disseminar os Objetivos do Milênio, engajando os funcionários nas ações promovidas 
pela empresa na comunidade. 

2. Pautar sua gestão de forma socialmente responsável, buscando orientação nos 
Indicadores de Responsabilidade Social Empresarial do Instituto Ethos, bem como 
realizar seus investimentos sociais com base nas orientações do GIFE – Grupo de 
Institutos, Fundações e Empresas. 

3. Manter uma postura anticorrupção reconhecida quanto à proibição de favorecimento, 
direto ou indireto, aos agentes do poder público, elaborando um Código de Ética e 
prevendo procedimentos formais de controle, auditoria e punição. 

4. Cumprir a Lei do Aprendiz, abrindo as portas da empresa para primeiras experiências 
de trabalho, e a Lei dos Portadores de Deficiência, empregando e incluindo indivíduos 
com necessidades especiais. 

5. Promover o voluntariado empresarial, disponibilizando locais, transportes e 
profissionais especializados para projetos sociais – fortalecendo parcerias com a 
sociedade civil e o poder público. 

6. Trabalhar em parceria com o setor público e a sociedade civil para o desenvolvimento 
de projetos sociais. Exemplos: garantia do acesso a medicamentos seguros e a preços 
acessíveis, inclusão social de portadores de necessidades especiais, formação de 
jovens para o mercado do trabalho etc. 

7. Apoiar programas de qualificação e formação de jovens em situação de desvantagem 
social, a fim de inseri-los no mercado de trabalho. 

8. Promover a inclusão digital: realizar cursos de informática; permitir o uso dos 
computadores, fora do horário de expediente, a funcionários e familiares; doar 
equipamentos para escolas, bibliotecas e organizações voltadas a jovens em situação 
de desvantagem social. 
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Conselhos de bairro 
 

1. Manter uma postura anticorrupção reconhecida quanto à proibição de favorecimento, 
direto ou indireto, aos agentes do poder público, elaborando um Código de Ética e 
prevendo procedimentos formais de controle, punição e auditoria.  

2. Engajar e capacitar membros do Conselho de Bairro e da comunidade para atuação 
como agentes mobilizadores dos interesses da população local. 

3. Promover a formação de parcerias entre setor público, setor privado e sociedade civil, 
com o objetivo de resolver os problemas mais relevantes do bairro. 

4. Pesquisar os diversos programas sociais do governo (municipal, estadual e federal) e 
informar à comunidade as medidas necessárias para ser beneficiária dos mesmos. 

5. Estimular a implantação de um Centro de Voluntariado, garantindo espaço para as 
atividades e apoio às ações organizadas. 

6. Incentivar o investimento social de empresas, no bairro, reconhecendo, dando 
visibilidade e facilitando a implantação dos projetos. 

7. Formar parcerias multisetoriais, visando implementar programas de capacitação e 
geração de renda para jovens e adultos em situação de desvantagem social. 

8. Promover, em parceria com empresas, programas de inclusão digital, visando facilitar 
a aquisição de computadores por escolas, universidades e famílias. 
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IV. Principais falhas do Poder Público com relação a este ODM 
 

- Necessidade de capacitações dos professores das escolas de ensino 
fundamental. 

- Necessidade de maior atenção ao turismo (desenvolvimento x degradação) e à 
política urbana. 

- Visão do desenvolvimento apenas com foco no econômico. 
- Ausência de elaboração de políticas com participação popular (Conselhos) e 

descaso do Poder Público perante a sociedade, faltando incentivo à 
participação e à articulação com a comunidade e a sociedade civil organizada. 

- Negligência na atenção à educação, com necessidade de manter e 
implementar um plano de educação que contemple uma formação integral do 
educando, bem como a necessidade de uma política pública que promova a 
qualificação do estudante para o mercado de trabalho. 

- Orçamento sem prioridades, descaso ou pouco aproveitamento dos recursos 
públicos.  

- Falta de monitoramento do uso dos recursos públicos, bem como ausência de 
um trabalho transparente na implantação das Políticas Públicas. 

- Políticas verticalizadas e desarticulação entre as políticas públicas/setoriais, 
além da descontinuidade das políticas públicas, dos programas e dos projetos 
em andamento, nos governos subseqüentes. 

- Planejamento dos programas de governo de forma descontextualizada. 
- Interesse dos Governos pela manutenção do seu poder e da pobreza da 

população. 
- Investimento em programas que trabalham apenas a geração de renda, sem 

estímulo ao coletivismo e à participação social. 
- Ausência de sustentabilidade das ações que visam à promoção de mudanças 

sociais. 
- Pouca articulação com as ONGs que atuam em programas de 

desenvolvimento. 
- Falta de políticas públicas, muitos projetos assistencialistas, ações imediatistas 

e “politiqueiras”, além do excesso de política partidária e individual. 


